
Namorados: Cesta de flores tem variação de 
133% na Capital

Duas  equipes  do  Procon  de  João  Pessoa  visitaram  cerca  que  500  lojistas  dos 
Shoppings  Tambiá  (Centro  da  Capital),  Manaíra  (Retão  de  Manaíra)  e  Sul 
(Bancários),  nesses  dias  que  antecedem  o  'Dia  dos  Namorados',  celebrado  na 
próxima  terça-feira  (12).  O  intuito  das  visitas  foi  esclarecer  os  donos  de 
estabelecimentos  comerciais  sobre  os  direitos  dos  consumidores.  Também  foi 
realizado  uma  pesquisa  de  preços  em  motéis  e  cestas  de  café  da  manhã.  Nas 
floriculturas, foi constatado uma variação de preço de até 133%, já nos artigos de 
perfumaria a diferença de preço atinge 68%.
Segundo Sandro Targino,  coordenador-geral  do Procon-JP, a falta de preços dos 
produtos  expostos  nas  vitrines  é  uma das  principais  infrações.  “O lojista  tem a 
obrigação de  deixar  os  preços  acessíveis  aos  consumidores”,  disse  Targino.  Ele 
ainda explica que a cobrança de valor na compra à vista ou nos cartões de crédito 
não pode ser diferenciado, como também não pode ser ser exigido que o consumidor 
tenha  no  mínimo  seis  meses  de  conta  bancária  na  compra  com  cheques.  “Já 
alertamos os lojistas, caso as infrações permaneçam, ele será prontamente multado”, 
esclareceu.

Variação de preços - A pesquisa foi realizada pelo Procon-JP nesta quarta-feira (3) 
em  diversos  estabelecimentos  na  grande  João  Pessoa.  As  flores  e  artigos  de 
perfumaria são os itens que mais apresentaram variações de preço. A exemplo do 
perfume Azzaro masculino, com conteúdo de 100 ml, que poder ser encontrado nos 
valores de R$ 139,99 até R$ 236,66. Já a cesta de flores do campo tradicional tem o 
valor mínimo de R$ 30 e o máximo de R$ 70. 
O coordenador  de Pesquisas  do Procon-JP,  Helton Renê,  ainda ressaltou que as 
cestas de café da manhã estão variando de R$ 35 a R$ 60. Porém, é preciso prestar 
atenção também aos arranjos e à quantidade dos produtos.  No ato da aquisição, 
recomenda-se solicitar recibo. Assim, o consumidor terá até 30 dias para oficializar 
reclamação se o alimento causar danos à saúde. 
O Procon municipal está situado a Avenida Pedro I, 331, Centro, funcionando de 
segunda  a  sexta-feira,  das  8h  às  18h  (sem  intervalo).  Mais  informações  pelos 
telefones 0800-83-2015 (ligação gratuita) ou 3214-3042.


